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    1. INTRODUÇÃO 




    A presente pesquisa está inserida em uma era em que o ensino no país enfrenta algumas barreiras que o impede de garantir aos indivíduos direitos educacionais constitucionais. No Brasil, a escola é definida como um ambiente institucional e legítimo de acesso universal à educação. Um dos seus compromissos é o de fazer com que os sujeitos escolares se adequem aos conhecimentos produzidos pela humanidade para que por meio deles escrevam sua própria história e gerem suas próprias alternativas de ação, refletindo sobre as consequências de seus atos, tornando-os cidadãos éticos e responsáveis.




    Para o Ministério da Educação, a escola se subjuga como uma instituição inclusiva, cidadã e solidária para todas as crianças, adolescentes e jovens brasileiros. Tem por finalidade ensinar, organizar, estimular o conhecimento e avaliar, respeitando as singularidades do desenvolvimento humano (BRASIL, 2007). Para compreendermos seu papel educativo no contexto da sociedade, faz-se necessário reconhecermos que o sistema de educação brasileiro integra um conjunto de políticas sociais respaldados pela Constituição Federal de 1988, igualmente estabelecidas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), no Plano Nacional de Educação (PNE) e não menos importante, no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).




    Diante dos inúmeros problemas de ordem social enfrentados pelos indivíduos mundialmente, a educação se torna uma alternativa indispensável para que a humanidade tenha a possibilidade de progredir em direção à consolidação dos ideais almejados, como a paz, a liberdade e a justiça social. Entretanto, sabe-se que muitas escolas, sejam elas instituições públicas ou privadas, são permeadas por conflitos e limitações cotidianas que afetam as relações entre os sujeitos escolares, a citar a violência, apontada como um dos principais problemas sociais existentes nestes ambientes.




    Considerando ainda que muitas das nossas esperanças quanto à formação de cidadãos críticos e comprometidos estejam depositadas nas instituições educacionais, compreende-se, neste estudo, que a sociedade em geral não deve negligenciar a forte presença da violência nessas instituições. Assim, a escola, enquanto espaço de desenvolvimento e aprendizagem, deve buscar formas de enfrentamentos a esta problemática que se opõe à garantia dos desígnios fundamentais de educação para a cidadania.




    Diante do contexto, para entendermos de que forma este fenômeno ocorre nas escolas, torna-se fundamental o diagnóstico do que tem sido definido como violência escolar. Por meio de análises sobre a conjuntura histórica educacional brasileira, é possível descrever que os primeiros registros sobre essa temática deram-se início a partir dos anos 80. Destacamos, primeiramente, a pesquisa idealizada por Guimarães (1984), realizada em escolas públicas de Campinas-SP. Em seguida, com o término da ditadura militar, o tema da violência escolar passou a fazer parte da agenda pública, em consequência das grandes ocorrências de depredações, furtos e atos de vandalismo. Porém, verificou-se que esses atos eram cometidos por indivíduos que não estudavam nas escolas.




    Tempos depois, surgem casos de atos violentos praticados por alunos dentro e fora das instituições, como: brigas, agressões verbais e destruição do patrimônio. Tais dados evidenciaram um percentual de 40% a respeito da quantidade de estabelecimentos escolares que sofriam atos de violência, com destaque nas áreas urbanas das grandes cidades onde a incidência era maior. (SPOSITO, 2001).




    Em meados dos anos 90, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), promoveu um estudo mais aprofundado sobre o fenômeno da violência escolar, assunto considerado até então uma questão de segurança pública. Dentre algumas iniciativas governamentais voltadas para a redução deste problema nessa mesma década, podemos destacar ações desenvolvidas pela Secretaria Nacional de Direitos Humanos, como o lançamento do programa “Paz nas Escolas”, noticiado pela mídia e, sobretudo, divulgado na rede escolar.




    É perceptível, diante desse contexto histórico, que o ensino no Brasil vem apresentando inúmeras dificuldades de aprendizagem, principalmente nas escolas públicas. Esta realidade pode ser confirmada na pesquisa realizada pelo Programa de Avaliação Internacional de Estudantes (PISA) em 2004, em que foi possível revelar que 2% da população brasileira eram analfabetas em números, ou seja, incapazes de realizar qualquer tipo de operação numérica. Em 2006, um novo estudo do PISA foi aplicado a um total de 400 mil estudantes de 15 anos, em 57 países, classificando o Brasil em 54º lugar em relação ao desempenho em matemática, confirmando a situação decadente da educação no país.




    Compreende-se, por meio dos resultados desses estudos, o cenário preocupante do ensino público brasileiro, que pode ser motivado por diversos fatores, principalmente aos que estão relacionados com os problemas causados pela violência no âmbito escolar. Ressalta-se, que tais conflitos tendem a criar barreiras no processo de ensino-aprendizagem, gerando consequências graves ou até mesmo resultando em estudantes incapazes de compreender até o mais simples dos conteúdos.




    Diante do exposto, para aprofundarmos ainda mais os estudos sobre este fenômeno, recorremos a alguns autores conhecedores da temática em questão. Ao citarmos Luzardi (2003, p. 420), que descreve que “toda a violência dificulta as possibilidades de desenvolvimento do ser humano, impossibilitando a construção de uma cidadania plena e íntegra”, entendemos que esta problemática deve ser amplamente discutida, principalmente no espaço educacional.




    Destarte, compreendida como um fenômeno complexo e multifacetado, a violência escolar pode ser expressa nesses espaços de maneira bem mais explícita, manifestada por meio de agressões físicas, verbais e psicológicas, como também à prática do bullying, aos danos contra o patrimônio público e aos atos de vandalismo cometidos entre todos os sujeitos escolares. No Brasil, essa a realidade reflete o aumento significativo de alunos e a massificação do ensino público num cenário onde o índice de pobreza da população é elevado e os investimentos nas áreas educacionais não são proporcionais às suas reais necessidades. (SANTOS, 1999).




    Deste modo, a título de conceituação e sistematização das noções e posicionamentos tomados neste trabalho, recorremo-nos às concepções de outros autores, a citar STELKO-PEREIRA, 2009 e SANTOS, 2011. Os autores definem a violência escolar como situações de agressões derivados das relações produzidas dentro ou fora da instituição, envolvendo conflitos interpessoais, prejuízos ao patrimônio e ações criminosas cometidas pelos diversos atores escolares, como alunos, professores e funcionários.




    Para a realização dessa pesquisa, partimos inicialmente da vivência profissional da autora, que desde o ano de 2017 atua como assistente social nas escolas estaduais de Tabatinga-Am junto à Coordenadoria Regional de Educação, órgão vinculado à Secretaria de Educação e Qualidade de Ensino do Estado do Amazonas (SEDUC). Durante sua atuação profissional, foi possível identificar situações bastante complexas existentes no universo escolar. Por meio dos atendimentos sociais, das ações e intervenções desenvolvidas nestes espaços, foi possível uma melhor aproximação com os sujeitos escolares, gerando assim a oportunidade de conhecer as principais demandas geradas pelo fenômeno da violência, sobretudo a prática do bullying. Verificou-se, então, que tais ocorrências desestabilizavam o trabalho pedagógico, causando preocupação não só ao corpo docente, mas também aos próprios alunos e suas respectivas famílias.




    Assim, diante da complexidade dos fatores sociais que permeiam o universo educacional, surge o interesse de ampliar e aprofundar as pesquisas sobre o fenômeno da violência nesses espaços. O ingresso no Mestrado foi uma grande conquista e gerou a oportunidade de qualificar os estudos, tornando possível a realização desta investigação através de um levantamento bibliográfico e de uma pesquisa-ação, sendo objetos de estudo os gestores, professores e alunos da rede pública estadual na cidade de Tabatinga-Am.




    Desta maneira, vislumbrando o fenômeno da violência como uma das formas de “expressão da questão social” presente no âmbito educacional, este estudo se propôs a investigar como se configuram tais violências no ambiente de duas escolas públicas estaduais. Teve como indagações as seguintes propostas: a) Quais as violências mais comuns existentes nas escolas? Quais as causas da violência nestes espaços? Que estratégias de enfrentamento as escolas utilizam para combater esta problemática?




    Como descrito, esta pesquisa foi desenvolvida por meio de um estudo social aplicado à educação. As duas escolas selecionadas como cenário desta investigação pertencem à Rede Estadual de Ensino de Tabatinga-Am. Tal escolha se deu inicialmente a partir de alguns critérios: por se tratarem de escolas que ofertam as séries do Ensino Fundamental, fase esta que surge a maior incidência dos conflitos escolares, de acordo com a análise da pesquisadora, e também por já terem apresentado demandas de violência nesses dois espaços.




    Para a coleta de dados, o questionário foi eleito como principal instrumento, contendo em sua estrutura perguntas objetivas e subjetivas direcionadas aos gestores, professores e alunos do ensino fundamental das duas escolas nomeadas nesta investigação. Para uma melhor compreensão, este trabalho está organizado em cinco capítulos, tendo sua estrutura apresentada da seguinte forma:




    Apresentamos, na introdução, alguns conceitos norteadores acerca da temática, elementos que desencadearam a escolha do tema, passando a seguir a definir o propósito do trabalho. No segundo capítulo, trazemos o referencial teórico pautado à luz de autores como Chauí (1998), Abramovay (2002) e Silva (2005) e outros teóricos em que nos amparamos para direcionar esta pesquisa a uma perspectiva crítica. Esclarecemos como o fenômeno da violência se constitui como uma das principais formas de “expressão da questão social” e refletimos diante da análise dos estudos sobre a violência escolar no Brasil.




    No terceiro capítulo, contextualizamos sobre a realidade do bullying nas escolas; descrevemos sua prática no contexto educacional; apresentamos os agentes praticantes deste fenômeno e mostramos as principais estratégias de enfretamento do bullying nestes espaços. No quarto capítulo, apresentamos o marco metodológico, expondo nos subtítulos os cenários de estudo; a natureza da pesquisa; a definição dos instrumentos e procedimentos adotados, e por fim, a descrição da amostra.




    No quinto e último capítulo, trazemos a análise e a interpretação dos dados coletados junto às escolas participantes em percentagem, quadros, tabelas e gráficos, retratando as opiniões dos entrevistados sobre o conceito da violência nas escolas A e B, suas causas mais comuns, suas formas de manifestação, bem como as estratégias de enfretamento utilizadas pelas escolas para combater os efeitos nocivos desta problemática em seus ambientes.




    Ao finalizarmos com as conclusões e recomendações, almejamos que esta pesquisa possa vir a se constituir um ponto de partida para outros trabalhos, favorecendo um maior debate e reflexão acerca do tema violência escolar em todos os níveis da sociedade, visto que os estudos sobre este fenômeno ainda são pouco evidentes em nosso Estado.


  




  

    2. REFERENCIAL TEÓRICO 




    2.1 Conceituando o fenômeno da violência 




    Nos dias atuais, o fenômeno da violência é considerado um dos maiores desafios enfrentados na sociedade. À medida que sua prática se configura como um problema social, transcorrendo o cotidiano dos indivíduos muitas vezes de forma brutal, percebe-se a extrema necessidade de se buscar estratégias de enfrentamentos dessa realidade sócio-humana.




    A título de conceituação, define-se violência como uma palavra derivada do Latim “violentia”, que significa “veemência, impetuosidade”, e sua definição em si, emana além da multidimensalidade que a cerca, pois, de acordo com Minayo (2005), restringir a noção de violência de uma maneira simplista e inalterável, é o mesmo que revelá-la sem considerar o progresso e a característica histórica da mesma.




    A Organização Mundial de Saúde (OMS) compreende a violência em uma perspectiva ecológica resultante da interação de dimensões (níveis) individuais, relacionais, comunitárias e sociais. O primeiro nível concentra-se na identificação e análise das características da pessoa que aumentam a possibilidade de ser uma vítima ou uma perpetradora da violência. O segundo nível discute a maneira pela qual as relações sociais mais próximas interferem no risco para vitimização e perpetração pela/ da violência. O terceiro nível analisa os contextos comunitários em que as relações se inserem (por exemplo, escolas), que contribuem ou não para as situações de violência. O último nível analisa os fatores sociais mais amplos que influenciam os índices de violência, como as normas culturais, as políticas de saúde e educacionais.




    Ao recorrermos a uma compreensão filosófica, dimensionamos inicialmente a concepção de violência usada por Chauí (1998). Segundo a autora, renomada por suas valorosas produções acadêmicas, outros conceitos sobre este fenômeno podem ser descritos, a saber:




    • Qualquer ação que utiliza da força física para contrariar a natureza de algum ser;




    • Toda ação de força utilizada contra a vontade de alguém, como torturar, brutalizar, coagir e constranger;




    • Ações de infração cometidas a alguém ou a qualquer fato valorizado positivamente por uma sociedade;




    • Qualquer ato de violação contra alguém ou sobre o que uma sociedade determina como justa;




    • Atos de brutalidade, barbaridade e agressão física e/ou psicológica contra qualquer indivíduo.




    Nesta linha de pensamento, Marilena Chauí também pontua que todas as ações violentas são consideradas atos opostos à civilidade, visto que os agressores habituam-se a abordar suas vítimas como coisas e não seres humanos:




    Basicamente, a agressão é percebida como utilização da força física junto à repressão psíquica para coagir alguém a fazer alguma coisa desfavorável a si, oposta aos seus interesses e anseios, contrária a sua vontade e à sua consciência, provocando-lhe agravos intensos e irreversíveis, como a morte, a loucura, a autoagressão ou a agressão aos outros. Quando uma cultura e uma sociedade definem o que entendem por mal, crime e vício circunscrevem aquilo que julgam violência contra um indivíduo ou contra o grupo. Concomitantemente, erguem valores positivos (o bem e a virtude) como obstáculos éticos contra a violência. (CHAUÍ 1999, p. 336).




    Observa-se que a literatura dedica importantes reflexões e pesquisas sobre a compreensão da violência. Destacamos Dadoun (1998, p. 2), que criou a expressão conhecida como homo violens e registrou “Violência: Ensaio acerca do Homo 




    Violens”. Pontuou ainda que qualquer aspecto da vivência do homem está ligado à violência. Atualmente, atos extremos de brutalidades, violações e abusos encontram-se recorrentes na imprensa mundial e nacional, trazendo medo e preocupações para a sociedade.




    Desse modo, para que o pesquisador possa entender a violência, é necessário que o mesmo esteja munido de um apoio que lhe dê informações concisas para compreender esse fenômeno como algo complexo.




    Autores como Vicente de Paula Faleiros descreve a violência como um modo de dominação, já que a mesma encontra-se vinculada a relações de poder que emergem das questões de gênero, etnia, sexo, cultura e etc. Nota-se uma analogia nesse ínterim, quando identificamos casos de violência que ocorrem com mais destaque nesses grupos específicos.




    A sociedade se compõe nas relações de amontoamento econômico e de poder, nas incoerências entre grupos e classes dominantes e dominados, bem como por domínios de sexo, gênero, etnias, simbólicos, culturais, institucionais, profissionais e efetivos. É um procedimento diferenciado em suas manifestações: familiares, individuais, coletivas, no campo e na cidade, entre os diferentes grupos e segmentos, e atinge tanto o corpo como a psique das pessoas. (FALEIROS, 2007, p. 27).




    Além disso, Pacheco e Cunha (2007) pontuam que a violência se relaciona com “violação, agressão, dilaceração, desordem, além de aludir à quebra, ruptura de um tabu, ultrapassagem de um limite, transgressão de uma proibição, indo até a ideia de abuso de um corpo, falta de respeito, etc”.




    De acordo com Abramovay (2002, p. 49), a prática da violência vem tendo destaque cada vez maior atualmente, podendo ser apresentada em três perspectivas. Destacamos na primeira dimensão, os casos em que indivíduos podem cometer danos físicos contra si mesmos e também contra os outros; na segunda perspectiva, são as restrições que se dão nos níveis institucionais e que impedem que os sujeitos desfrutem inteiramente de seus direitos fundamentais, envolvendo, portanto, as modalidades da violência simbólica e institucional; a terceira dimensão refere-se às incivilidades e microviolências, que costumam serem os casos mais recorrentes de violência e comuns no dia-a-dia.




    Em 2002, pela primeira vez, a Organização Mundial da Saúde (OMS) se pronunciou em relação à violência de forma mais contundente do que a que vinha adotando até então, quando apenas classificava os efeitos desse fenômeno ou realizava análises e fazia recomendações esporádicas sobre o assunto. Para isso divulgou o Relatório mundial sobre violência e saúde, no qual define o problema como:




    Violência é a ação proposital da força física ou o poder, real ou por ameaça, contra a pessoa mesma, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou comunidade que possa resultar em morte, lesão, dano psicológico, problemas de desenvolvimento ou privação.




    Ressaltamos ainda, que a cultura da violência na atualidade possui sua própria organização: a de que só é possível resolver conflitos pelo uso da força física. Percebe-se que a maior motivação da violência entre os jovens é o princípio do poder, da competição, o simples fato do indivíduo de sentir-se melhor ou superior ao outro. Dessa forma, o sujeito que se desenvolve a partir de uma cultura violenta, tende a aderir um modelo relacional baseado nesse princípio, pois pode se afirmar no grupo adotando esta postura (ABRAMOVAY, 2010).




    Diante do exposto, observa-se que a violência pode se manifestar também diante de diferentes aspectos comuns da sociedade, se constituindo conforme as composições que nela se estabelecem. De tal modo, este fenômeno pode variar dependendo da cultura em que se está inserido, sendo possível perceber que a desigualdade e a complexidade da violência podem causar prejuízos igualmente diversos nos indivíduos.




    Faz-se necessário, diante desta realidade, que a sociedade se comprometa a promover uma cultura de paz, buscando, deste modo, a resolução dos conflitos por meio do diálogo e da negociação. Essas ações são consideradas de suma importância para a pacificação e solução dos problemas envolvendo a violência.




    Observamos ainda o grau de importância estabelecido em relação à existência de uma cultura com bases na tolerância, na solidariedade e no respeito aos direitos individuais e coletivos, que ampare a liberdade de opinião, que defenda os princípios de pluralismo, prevenindo as confusões, a exclusão social, a extrema pobreza e a deterioração ambiental.




    SILVA (2005, p. 20) relata que “os atos de violência possuem fortes ligações com as desigualdades sociais, assim, suas formas de enfrentamento não podem eximir-se do fortalecimento das políticas sociais, da melhoria do sistema de proteção social e da garantia de direitos”.




    Entende-se, diante do exposto, que a violência se propaga por completo nas diversas camadas do tecido social, causando sequelas e evidenciando-se como uma das formas de expressões da questão social mais preocupante da atualidade. Percebe-se, diante desse cenário, a importância de se estabelecer novas práticas dentro do contexto educacional brasileiro, objetivando a diminuição de práticas violentas nos espaço escolares, bem como a aplicação de estratégias de enfrentamento eficazes contra esta problemática.




    2.2 A Violência como uma das formas de expressão da Questão Social 




    Objetivamos neste tópico, descrever o fenômeno da violência como uma das formas de expressão da questão social. Compreender esta realidade exige do pesquisador um referencial que o ajude no embasamento técnico deste elemento complexo e desafiador.  




    Para isso, iremos primeiramente definir a concepção de questão social, ao qual nos amparamos nesta pesquisa, para vincularmos posteriormente o conceito da violência nos espaços educacionais. Dessa forma, enfatizamos que o conceito de questão social ao qual este estudo se refere, liga-se às múltiplas sequelas irreversíveis do capitalismo, conforme Pastorini (2004). A partir dessa dimensão, faz-se necessário compreender que o surgimento da questão social se deu após a materialização do capitalismo no Brasil, resultando nas desigualdades sociais, políticas, econômicas e culturais estabelecidas pelo modo de produção.




    Esta designação abrange uma classe explicativa da totalidade social e de como os sujeitos se estabelecem diante da contradição capital x trabalho. Para Iamamoto (1998), a questão social é uma sequela da relação entre capital e trabalho:




    Entendida como conjunto de expressões das desigualdades da sociedade capitalista madura, que tem uma raiz comum: a produção social é cada vez mais coletiva, o trabalho torna-se mais vastamente social enquanto a apropriação dos seus frutos se mantém privada, monopolizada, por uma parte da sociedade. [...] é a demonstração do processo de produção e reprodução da vida social na sociedade burguesa, da totalidade histórica concreta. (IAMAMOTO, 1998, p.27).




    Diante do fragmento apresentado, podemos concluir que a questão social pertence a uma linhagem estabelecida nas relações entre capital versus trabalho, originárias do processo de industrialização apresentando-se em múltiplas expressões, como a fome, o desemprego, a pobreza, a violência, entre outros.




    Tavares (2007, p. 133) define ainda, que “a questão social é produto do processo de trabalho de produção e reprodução da sociedade capitalista, vista também nas desordens existentes no cotidiano de quem a vivencia”. Essas expressões podem ser reconhecidas em situações do cotidiano que propagam a desigualdade e exclusão social, sendo mais evidenciadas nas classes menos favorecidas.
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